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	RESUMO

Procuramos, nesta pesquisa, fazer uma análise Semântico-Discursiva dos processos de designação que possibilitam a construção da referência para o nome escravo entre os anos 1870 e 1876.  

Nosso corpus se constituiu, basicamente, de anúncios de fuga de escravos que foram publicados nos jornais de Campinas durante o período acima mencionado. Nossa análise se centrou nas descrições que esses anúncios apresentam.

O nosso objetivo se sustentou na hipótese de que é no discurso do senhor de escravos, publicado nos anúncios de jornal, que aparece uma imagem pública individualizada e singular do escravo. Na materialidade desses anúncios, processos de designação funcionam discursivamente como dispositivo de enunciação que estrutura um espaço de subjetivação onde o escravo é constituído como sujeito singular.

Chegamos à conclusão de que os anúncios de fuga surgem como reação a um gesto anterior, o gesto de fuga, o gesto do escravo que foge e que provoca a escrita a respeito dele: o anúncio. Essa constituição é dada pelo dono ao descrever, utilizando determinadas estruturas. Essa fuga é um gesto que se inscreve no simbólico, provocando uma escrita que lhe dá corpo ao escravo, que o in-corpora. Assim, o gesto de fuga força processos de singularização que fazem sua entrada no simbólico através da escrita, dando ao escravo visibilidade social enquanto ser único. 

Na análise da escrita dos anúncios observamos que dois processos agiam no mesmo, a individualizção e a singularização. Através da individualização, o escravo é nomeado. São dados o nome, o lugar de onde partiu e o nome do dono. Essas informações, que contribuem para sua individualização, resultam insuficientes para  achá-lo. Só é dado o nome que o constitui como sujeito interpelado pela igreja e o estado, o lugar que ocupa numa série.

A singularização está dada pela descrição particular feita de um determinado escravo. Ela comporta adjetivos e faz referência às relações que ele estabelece com outros indivíduos, a lugares por onde ele circula, a modos particulares de agir e de falar que constituem o escravo como sujeito historicamente determinado. 

Desse modo, faz-se evidente a contradição que existe nos anúncios. Há uma enunciação sobre o escravo que, discursivamente, o constitui como objeto de um sistema e como sujeito historicamente determinado, no mesmo acontecimento enunciativo, na materialidade do anúncio de fuga.
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